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Introdução

■C onsideramos a iniciação científica, no contexto brasileiro, como uma 
prática de educação pela pesquisa, com o objetivo de introduzir estu-
dantes no fazer científico de um determinado campo da ciência. A edu-

cação pela pesquisa, conforme Demo (2011a, 2011b, 2012), pronuncia-se contra 
métodos transmissivos na prática educativa em todos os níveis de ensino. Como 
superação de tais métodos, o autor enfatiza a necessidade de criarem paradig-
mas e posturas metodológicas na educação formal que invistam em atitudes 
investigativas, reflexivas e questionadoras e que possam propiciar melhorias no 
processo de ensino e aprendizagem.

Há, na literatura especializada do Brasil, diferentes acepções da expressão 
“iniciação científica”. Em sentido amplo, refere-se a todas as experiências edu-
cativas, inclusive no ensino, de uma instituição educativa, com vistas à forma-
ção científica ou que tenham foco na pesquisa como princípio educativo (Massi, 
2008). Em sentido estrito, que consideramos neste trabalho, compreende um 
projeto de pesquisa elaborado e desenvolvido por estudante(s) sob orientação 
docente (Massi, 2008).

Geralmente, a iniciação científica é associada ao contexto do ensino superior, 
ambiente onde ela é tradicionalmente praticada e estudada no país (Calazans, 
2002; Massi, 2008; Massi; Queiroz, 2015). Mais recentemente, contudo, a polí-
tica de iniciação científica expandiu-se para a educação básica, a partir do pio-
neirismo dos programas da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro (Ferreira, 
2010). Ao focalizarem a iniciação científica no contexto da educação básica, os 
trabalhos no Brasil comumente abordam a apreensão de conceitos e métodos 
científicos e se situam no campo da pedagogia e na área de ciência, tecnologia e 
sociedade (Castro, 2013; Conceição, 2012; Silva; Silva, 2016; Souza, 2013).

Na área dos estudos da linguagem, a reflexão sobre as práticas de letramen-
to acadêmico (usos e significados da leitura e da escrita nesse domínio) nas in-
terações linguageiras no contexto da iniciação científica na educação básica é 
uma temática ainda emergente. Estudos da linguagem já têm enfocado o ensino e 
a aprendizagem de alguns gêneros acadêmicos na educação básica. Fora do con-
texto brasileiro, verificamos o ensino principalmente do gênero ensaio (Gilliland, 
2015; Uccelli; Dobbs; Scott, 2013). No Brasil, destacamos práticas de ensino de 
relatório técnico-científico (Costa, 2017; Leite; Barbosa; Pereira, 2017), resumo 
(Palacios, 2016) e monografia (Principe, 2017), mas poucos trabalhos que abordem 
gêneros e práticas como esses no âmbito da iniciação científica (Giorgi; Almeida, 
2018; Leite, 2019; Leite; Pereira; Barbosa, 2022; Silva, 2019). Independente-
mente do enfoque, porém, esses trabalhos defendem que se trata de práticas 
que envolvem a linguagem acadêmica (leitura e escrita), apesar de situadas no 
contexto da educação básica, o que reforça a concepção de Lea e Street (2014, 
p. 477) de que, “embora o termo ‘letramentos acadêmicos’ tenha sido original-
mente desenvolvido visando ao estudo de letramentos em nível superior, o con-
ceito também se aplica ao período da pré-escola ao ensino médio”.

Compartilhamos com Lea e Street (2014) o entendimento de que alunos de 
ensino médio podem interagir em práticas de letramento acadêmico. No sentido 
de ampliar a literatura sobre o tema, investigamos, neste trabalho, o papel das 
práticas letradas acadêmicas no processo de construção do conhecimento cien-
tífico na iniciação científica de alunos de ensino médio de uma instituição pública 
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de ensino do Brasil, quanto aos artefatos/recursos e às atividades/rotinas que 
constituem tais práticas. 

Consideramos, para tanto, categorias dos novos estudos de letramento: arte-
fatos/recursos e atividades/rotinas. Já o nosso corpus é composto de registros 
de desenvolvimento – espécies de relatórios de atividades – de sete projetos de 
pesquisa da área de ciências agrárias, desenvolvidos com alunos de ensino mé-
dio no campus Pau dos Ferros do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Norte (IFRN), no Brasil, entre 2015 e 2017. Tal material 
foi obtido para a pesquisa doutoral de Leite (2019).

Assim delineado, nosso artigo estrutura-se da seguinte forma: primeiramen-
te, situamos nosso referencial teórico, a saber, conceitos e categorias dos novos 
estudos de letramento e da abordagem dos letramentos acadêmicos; posterior-
mente, descrevemos a metodologia que adotamos para a obtenção e análise dos 
dados; em seguida, apresentamos e discutimos os resultados; por fim, tecemos 
nossas considerações finais. Esperamos, com isso, oferecer contribuições para 
a compreensão de características e possibilidades da iniciação científica, quanto 
às práticas letradas acadêmicas, no contexto da educação básica. 

Fundamentação teórica

Nosso trabalho fundamenta-se teoricamente nos novos estudos de letramento, 
alicerçados principalmente nos trabalhos de Barton e Hamilton (1998), Barton, 
Hamilton e Ivanič (2000) e Street (1984), dos quais surgiu uma vertente teórico-
-metodológica, especificamente dedicada à análise de práticas de leitura e escrita 
no domínio acadêmico, denominada letramentos acadêmicos, cujos princípios 
basilares são os trabalhos de Lea e Street (1998, 2014) e Lea (2004).

A premissa básica do trabalho pioneiro de Street (1984), com a qual compar-
tilhamos, é que as práticas e concepções que envolvem a leitura e a escrita para 
determinados grupos dependem do contexto e estão imersas em questões ideo-
lógicas, para além de aspectos meramente técnicos. Nesse sentido, o autor pro-
põe abordar a escrita a partir da interação entre as pessoas, como uso e prática 
social, associada a relações de poder, valores e crenças de determinados grupos, 
mediante as condições históricas e culturais de uma comunidade. Assim, os 
significados dependem dos participantes e das instituições em que as práticas 
de leitura e de escrita acontecem. São esses direcionamentos que alicerçam os 
conceitos que autores e pesquisadores têm seguido para teorizar e pesquisar 
sobre letramento. 

A fim de estudar os usos e as funções da escrita para determinado(s) grupo(s) 
social(is), os estudos na área trabalham com os conceitos de evento de letramento 
e prática de letramento. O conceito de evento de letramento surgiu no trabalho 
de Heath (1982), para designar uma situação comunicativa singular, realizada 
por participantes num determinado contexto físico e mediada por um texto es-
crito. Por envolver dimensões que são observáveis nas situações de uso da escri-
ta, constitui a unidade mais básica para captá-las e entendê-las.

Street (2000), embora reconheça a importância desse conceito, faz ressalvas 
a ele, por julgá-lo muito descritivo, logo, não apreender os significados da leitura 
e da escrita. Por isso, cunha a expressão “práticas de letramento”, para nomear 
esses eventos articulados às concepções sobre eles. Os eventos de letramento 
são guiados, moldados e (re)configurados por valores, crenças, ideologias, modelos 
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sociais, identidades e atitudes. Assim, as práticas dão conta dos significados 
que os participantes constroem para os eventos, a partir dos contextos cultural 
e institucional em que estão situadas a leitura e a escrita. Trata-se, portanto, de 
conceitos intimamente relacionados.

Para diferenciar os eventos das práticas de letramento, Hamilton (2000) apre-
senta os elementos de cada um. Os eventos seriam constituídos por aspectos 
visíveis e observáveis nas ocasiões de uso da leitura e da escrita: os participan-
tes que interagem; o cenário ou ambiente físico; os artefatos, as ferramentas e os 
acessórios de natureza textual ou não; e as atividades, ou ações realizadas pelos 
participantes. Já as práticas, por elementos não visíveis, mas inferíveis a partir 
dos eventos: os participantes ocultos (pessoas ou grupos) envolvidos nas rela-
ções sociais de produção, circulação, recepção e regulação da escrita; o domínio 
em que o evento acontece, determinando-lhe sentido e propósito; os recursos 
não materiais que se podem depreender, como conhecimentos, concepções, sen-
timentos, valores; e as rotinas e as regras que regulam e legitimam as ações, 
assim como definem os critérios de participação e de apropriação de conheci-
mentos nessas ações. Assim, a observação dos eventos de letramento visa, so-
bretudo, conceituar as práticas de letramento em que os indivíduos interagem.

Ao concebermos o letramento na perspectiva de práticas sociais, defendemos 
que ele é situado, já que os contextos de uso da escrita são os mais diversos. 
Isso não quer dizer que alguns conhecimentos não possam ser adaptados ou 
mesmo transpostos a outros contextos, mas possibilita afirmar que letramentos 
adquiridos em contextos diferentes podem ser distintos e mobilizar conhecimen-
tos muito diversos de outros. Falamos, então, de letramentos múltiplos, porque 
as convenções, os valores, as instituições, os papéis sociais dos participantes e 
os textos funcionam de modo específico em cada domínio.

Neste artigo, dedicamo-nos à observação de eventos de letramento para in-
terpretar práticas letradas no domínio acadêmico, conforme a abordagem dos 
letramentos acadêmicos. Em trabalho inaugural dessa vertente de estudos, Lea 
e Street (1998) definem as práticas letradas acadêmicas como processos de 
aprendizagem e de uso de conteúdos e de outros conhecimentos de um determi-
nado campo do saber, os quais estão imersos em (e dependem de) componentes 
culturais da escrita e de seus usos nesses contextos disciplinares.

Nesse sentido, os autores defendem a necessidade de compreender os usos 
da escrita no âmbito acadêmico como situados, tanto por se estabelecerem num 
domínio particular de funcionamento da linguagem, com suas regras, gêneros, 
temas, atividades e participantes, quanto por entenderem que muitos desses 
conhecimentos são específicos de cada disciplina ou área. Desse modo, as práti-
cas letradas acadêmicas caracterizam-se por demandarem novos conhecimentos 
quanto a assuntos, mas também quanto ao entendimento de questões culturais 
e institucionais que são criadas, validadas e transmitidas pelos membros de 
uma área da ciência, permeando suas práticas de leitura e de escrita – como 
comportamentos, discursos, convenções, regras de pertencimento, modos de 
construção do conhecimento, relações de poder, valores e crenças.

Mediante o entendimento de que habilidades formais e modelos textuais não 
explicam completamente a complexidade das práticas letradas acadêmicas, nem 
são suficientes, por si sós, para garantir a participação dos alunos nesses con-
textos de interação, a abordagem dos letramentos acadêmicos, segundo Lea e 
Street (1998), compreende a escrita inclusa em um contexto social e histórico. 
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Isso traz implicações teórico-metodológicas importantes, haja vista a necessidade 
de englobar elementos (para) além do texto, ou inferíveis a partir dele, como au-
toridade, identidades, relações institucionais, que atuam na definição da forma 
e da função que assume(m) o(s) texto(s) nessas práticas. Para os estudantes, 
significa interagir com (e compreender) questões linguísticas, gêneros, demais 
especificidades disciplinares e relações de poder que constituem e modelam tais 
práticas, a fim de construir, além de conhecimentos, sua identidade naquele 
campo (Lea; Street, 1998).

Portanto, a abordagem dos letramentos acadêmicos busca combinar os tex-
tos e as práticas em que eles estão imersos. Além disso, chama a atenção para 
a variedade de letramentos acadêmicos, mediante as variações epistemológicas 
entre disciplinas, as interações e os usos em questão. Para o nosso estudo, isso 
implica selecionar uma área do conhecimento (ciências agrárias), uma prática 
de interação (a iniciação científica de estudantes de ensino médio) e considerar, 
nesse contexto, algumas características das práticas de letramento acadêmico 
ali vivenciadas, a partir de textos (registros de atividades) que as materializam. 

Procedimentos metodológicos

No campus Pau dos Ferros do IFRN, existiam, entre 2015 e 2017, dois progra-
mas de iniciação científica de que alunos de ensino médio poderiam participar. 
Um deles era o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 
Ensino Médio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(Pibic-EM/CNPq). O outro era o Programa Institucional de Apoio à Pesquisa – 
Desenvolvimento de Projetos de Pesquisa (Pibic-IFRN), que se desdobrava em 
duas modalidades: com e sem remuneração (bolsa) para os alunos participantes. 

Entre 2015 e 2017, foram desenvolvidos e concluídos no campus 32 projetos 
de iniciação científica nas mais diversas áreas do conhecimento, dos quais par-
ticiparam 60 alunos de ensino médio e 24 orientadores (alguns com atuação em 
mais de um projeto). Dentre os dados que obtivemos de todas as grandes áreas 
do conhecimento1, selecionamos sete registros de execução de projetos da área de 
ciências agrárias, à qual pertencem dois cursos técnicos de nível médio integra-
do à educação profissional técnica que a instituição oferta: Curso Técnico em 
Alimentos e Curso Técnico em Apicultura. Esses dados nos foram disponibiliza-
dos de forma voluntária, mediante assinatura de termo de anuência pela insti-
tuição e de consentimento (ou assentimento) livre e esclarecido por estudantes 
e orientadores, cuja identidade é mantida em sigilo. Esses procedimentos foram 
aprovados por comitê de ética em pesquisa, via Plataforma Brasil: CAAE 6174 
8216.0.0000.5294, com Parecer Consubstanciado nº 3.545.511.

O registro de execução funciona como um relatório de atividades. Ele é preen
chido pelo coordenador do projeto em uma espécie de formulário, em um sistema 
informatizado da instituição, e objetiva apresentar todas as etapas de desenvol-
vimento do projeto, desde sua proposição até sua conclusão. Assim, contém o 
próprio projeto, tal como submetido e aprovado, a equipe executora, o detalha-
mento orçamentário (quando há financiamento) e a execução. Nosso interesse 

1	 No Brasil, existem oito grandes áreas do conhecimento, definidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq): ciências agrárias; ciências biológicas; ciências da saúde; ciências exatas e da terra; engenharias; ciências 
humanas; ciências sociais aplicadas; linguística, letras e artes.
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principal recai sobre esses registros de execução (desenvolvimento) dos projetos e 
suas respectivas atividades, pelo fato de serem eles valiosos instrumentos a partir 
dos quais podemos identificar e analisar eventos e práticas de letramento aca-
dêmico em que se envolvem orientadores e alunos. Os projetos estão codificados 
como Projeto 1, Projeto 2, Projeto 3, Projeto 4, Projeto 5, Projeto 6 e Projeto 7. 

Ao todo, esses projetos contemplaram 15 discentes diferentes, sendo 12 do 
Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Apicultura e três do Curso Técnico 
de Nível Médio Integrado em Alimentos, todos na modalidade regular. Desses 
alunos, cinco atuaram com bolsa, e dez, sem bolsa. Quanto aos coordenadores 
e orientadores dos projetos, constam, em nossa amostragem de relatórios, sete 
participantes, sendo quatro mestres e três doutores, distribuídos entre as áreas 
de apicultura, alimentos e química. Esses orientadores conduziram projetos em 
três disciplinas das ciências agrárias: Zootecnia, Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos e Agronomia.

Nossa análise dos dados, de cunho qualitativo e interpretativista, aborda 
como categorias as atividades/rotinas e os artefatos/recursos presentes em di-
ferentes momentos do processo de construção do conhecimento no desenvolvi-
mento dos projetos de pesquisa dos programas de iniciação científica. Utilizamos 
excertos dos relatórios para fins de exemplificação. O corpus na íntegra pode ser 
consultado em Leite (2019).

Resultados e discussão

A consulta aos relatórios nos permitiu identificar uma série de atividades e 
artefatos (gêneros) que medeiam a atuação dos participantes, especialmente os 
alunos, em diferentes ambientes na execução das pesquisas. Nesses documen-
tos, podemos inclusive perceber a organização de tais atividades num percurso 
de construção do conhecimento na iniciação científica que se efetiva em rotinas 
e recursos que se configuram em diferentes etapas: construção de referencial 
teórico, geração de dados, análise dos dados, conclusão da pesquisa e publici-
zação dos resultados, conforme vemos no excerto seguinte:

•	 Exemplo 1: Projeto 42

Meta 1 – 01/09/15 até 02/02/16 
Descrição da Meta
1. Meta: Elaboração de uma revisão de literatura sobre as plantas objeto de 
estudo.
[...]
Meta 2 – 01/09/15 até 01/01/16
Descrição da Meta
2. Meta: Multiplicação das abelhas em campo.
[...]
Meta 3 – 01/09/15 até 01/02/16
Descrição da Meta
3. Elaboração de uma revisão de literatura sobre os testes de prospecção preli-
minar para identificação das classes de compostos orgânicos como também dos 
testes fitoquímicos

2	 As transcrições são completamente fiéis aos originais. Trechos que possam identificar os participantes da pesquisa são substituí-
dos por XXXXX. Acréscimos feitos pelos autores do trabalho para esclarecer algum conteúdo são colocados entre colchetes.
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[...]
Meta 4 – 01/09/15 até 01/01/16
Descrição da Meta
4. Meta: Coleta e classificação do material botânico.
[...]
Meta 5 – 01/09/15 até 01/01/16
Descrição da Meta
5. Meta: Ofertar Partes da planta as abelhas assim identificando o índice de 
mortalidade das abelhas.
[...]
Meta 6 – 01/10/15 até 01/01/16
Descrição da Meta
6. Meta: Preparação dos extratos e os Testes de prospecção fitoquímica.
[...]
Meta 7 – 01/03/16 até 31/03/16
Descrição da Meta
7. Meta: Analise estáticas dos dados de sobrevivência das abelhas e Escrever 
Artigos para periódicos e congressos.

Essas etapas, como nos aponta Demo (2012), constituem a própria dinâmica 
de construção do conhecimento científico por meio da pesquisa, que parte de 
um tema ou uma hipótese, estudados a partir de teoria(s) e método, para se 
chegar a certos resultados e conclusões a serem socializados, num processo que 
vai da interpretação do conhecimento já produzido à construção/elaboração 
própria – e, eventualmente, também à descoberta. Essas rotinas são mediadas 
por um conjunto de gêneros acadêmicos e técnicos3 orais e escritos empregados 
na leitura/escuta4 e na produção, que, juntos, (con)formam certas ações e usos 
característicos, definindo a maneira de produzir e divulgar conhecimento no 
contexto por nós investigado.

A construção de referencial teórico cumpre duas funções principais: levantar, 
ler, discutir e documentar textos da literatura especializada sobre o tema objeto 
de estudo; e, em alguns casos, produzir texto de síntese teórica mediante as 
leituras, as discussões e os registros. Essa etapa está presente em cinco dos 
sete relatórios e figura quase sempre como primeira rotina a ser realizada pela 
equipe – com exceção de um relatório, em que aparece como segunda rotina, 
antecedida pela constituição do material de pesquisa. Vejamos como o cumpri-
mento dessa etapa é relatado:

3	 No domínio acadêmico, há que se considerar ainda gêneros mais relacionados à formação técnico-profissional, já que se combi-
nam, segundo Hoadley-Maidment (2000), o letramento acadêmico tradicional com o desenvolvimento da competência profissio-
nal, de modo a relacionar conceitos acadêmicos e teorias com a prática profissional. Souza (2008), ao estudar gêneros ensinados 
na educação profissional de nível médio e aqueles requeridos à atuação do aluno no mundo do trabalho, elenca alguns gêneros 
da formação técnico-profissional, como manual técnico, norma, relatório, projeto e parecer técnico. Assim, utilizaremos a deno-
minação de gêneros acadêmicos, ressaltando que, por vezes, as atividades de iniciação científica também requerem a vivência 
com gêneros da formação técnico-profissional.

4	 Embora estejamos falando de práticas de letramento e, por extensão, dos usos e das funções da escrita acadêmica, consideramos 
que alguns gêneros da modalidade oral podem estabelecer relações muito próximas com a escrita e, desse modo, integrar even-
tos e práticas de letramento. Nesse sentido, evocamos Marcuschi (2007, 2008), para quem existe um contínuo tipológico das 
práticas sociais de produção textual que marca a relação entre fala e escrita, entre os gêneros dessas duas modalidades e, con-
sequentemente, entre oralidade e letramento; e Rojo e Schneuwly (2006), que, ao tratarem de gêneros orais formais e públicos, 
como a conferência acadêmica, defendem que os textos orais entram em contato com os escritos e mesmo dependem deles para 
existir, em relações complexas e de efeito mútuo.
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•	 Exemplo 2: Projeto 2

Realização de levantamento bibliográfico que servirá como base para aprimorar 
a discussão dos resultados e escrita de trabalhos durante todo a vigência do 
projeto.

Essa etapa serve, segundo o exemplo 2, a dois propósitos: execução do pro-
jeto, quanto à compreensão do tema e à análise dos dados; e escrita de trabalhos 
durante a vigência do projeto ou em decorrência dele, como o próprio relatório 
final de pesquisa e ainda artigos científicos e monografias, conforme mostrare-
mos mais adiante. Esse processo demanda dois momentos, complementares e 
não necessariamente lineares: a leitura e a escrita. O primeiro consiste na pes-
quisa e na consulta à literatura especializada, visando à seleção e à leitura de 
textos acadêmicos e técnicos. O segundo corresponde à construção do referen-
cial teórico da pesquisa, que se materializa num texto escrito de síntese da teo-
ria estudada. Vejamos, a esse respeito, um trecho da revisão de literatura do 
Projeto 4: 

•	 Exemplo 3: Projeto 4

1.1 AS ABELHAS AFRICANIZADAS (Apis mellifera)
As abelhas polinizadoras efetivas de goiabeiras foram as abelhas melíferas 
(Apis mellifera), jandaíra (Melipona subnitida) e mamangava (Xylocopa fron-
talis), onde, somente elas, apresentaram um comportamento próprio para polini-
zador da planta, tendo a abelha Apis mellifera como o melhor agente polinizador 
observado (Alves; Freitas, 2004).

A abelha Apis mellifera foi eficaz no estudo de polinização, onde percebeu o 
aumento do vingamento inicial, tendo uma persistência da pimenta malagueta. 
As abelhas devem visitar as flores da pimenta malagueta (Capsicum frutes-
cens), no dia da antese, que, pelo fato da flor ter os órgãos femininos primeira-
mente desenvolvidos que o masculino, a receptividade do estigma é máxima 
(Cruz; Campos, 2007).

Abelhas operarias e forrageiras sendo alimentadas a partir de uma base protei-
ca adicionado Azamax (inseticida a base de neem) podem sofrer uma drástica 
mortalidade. Em baixas concentrações, o Azamax não ofende muito as abelhas, 
tendo resultado próximo a alimentação não acrescentada. Já em concentra- 
ções maiores, o resultado torna significativo, morrendo abelhas fora do normal 
(Fernandes, 2012).

Trata-se de uma tarefa complexa que exige (re)construção e (re)elaboração 
própria de conhecimento científico sobre determinado tema (Demo, 2012), com 
base na compreensão construída na leitura de textos acadêmicos e técnicos. 
Além disso, demanda conhecimento de estratégias discursivas e textuais com-
partilhadas no contexto acadêmico, como a referência ao intertexto científico na 
forma de citações indiretas, parafraseando o conteúdo do texto-fonte, e a não uti-
lização de verbos ou outros elementos introdutores dessas paráfrases. Observa-
mos, contudo, a ausência de conectores entre os parágrafos ou o uso inadequado 
de alguns deles (“onde”, “que”) no interior dos parágrafos. As informações, nesse 
caso, estão apenas justapostas devido a uma semelhança temática. Esse quadro, 
por um lado, pode ser indício do nível de conhecimento textual e linguístico dos 
alunos, o qual se manifesta na construção da coesão no fragmento em análise; 
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por outro, pode significar também uma abordagem sobre o texto, quanto à (não) 
realização de atividades de revisão e reescrita textual.

A etapa de geração de dados objetiva produzir e/ou obter dados que possam 
servir de material de análise para a pesquisa. Conforme os relatórios, as técni-
cas foram basicamente duas: visitas de campo e testes em laboratórios. As visi-
tas de campo aparecem como técnica de pesquisa em seis dos sete relatórios, 
quase sempre posteriormente à construção do referencial teórico, com exceção 
de dois deles, em que aparecem como primeira ação do projeto. A função é an-
gariar informações de natureza diversa, em diferentes ambientes (apiário, escola, 
hospital, área de mata), para transformá-las em dados de pesquisa que recebe-
rão um tratamento analítico. Já os testes em laboratório figuram em cinco dos 
sete relatórios, com o objetivo de realizar experimentos em amostras de espé
cimes diversos coletados em campo, como produtos (água, mel, frutos) e seres 
(abelhas e folhas de plantas), a depender do objeto de estudo de cada pesquisa. 
Vejamos este excerto:

•	 Exemplo 4: Projeto 1

visitar os apiários e os meliponários e coletar das amostras de mel
Descristalizar o mel pelo método de banho-maria. Descristalizar o mel pelo mé-
todo de radiação solar. Descristalizar o mel no aparelho micro-ondas. Desumidi-
ficar os méis de meliponineos.

Como vemos, remete-se a tarefas de caráter prático, mas, mesmo assim, su-
postamente acompanhadas da produção de textos escritos, como etiquetas nas 
amostras ou anotações de campo para documentação das observações e testes 
feitos. Nesse caso, a observação de campo foi o primeiro passo metodológico, que 
desencadeou a realização de pesquisa experimental, na forma de testes em labo-
ratório, que permitiram a geração dos dados a serem analisados posteriormente. 

Como produto dessa etapa da pesquisa, alguns relatórios registram a produ-
ção de uma síntese da descrição metodológica, que detalha esse processo:

•	 Exemplo 5: Projeto 1

A descristalização em banho-maria foi feita em um béquer com água, em uma 
chapa aquecedora; teve o início do procedimento às 14h45min, com temperatu-
ra inicial de 35º C. A temperatura estava aumentando gradativamente, sendo 
que era conferida com um termômetro imerso na água. Às 17h15min, a chapa 
aquecedora foi desligada, constatando-se a descristalização total do mel, com 
temperatura final de 72º C. Levando 150 minutos para descristalização total do 
mel, com uma variação de temperatura de 37º C.

Conforme as descrições, os alunos parecem demonstrar não apenas conheci-
mentos de certas práticas de laboratório, mas também de escrita e de caracterís
ticas da área, ao descreverem detalhadamente os procedimentos experimentais 
realizados e utilizarem um vocabulário com termos técnicos (“descristalização”, 
“béquer”). A esse respeito, algumas sínteses metodológicas citam artigos cientí-
ficos, dissertações e ensaios individuais monográficos em livro. Essa realidade 
comprova o pensamento de Latour e Woolgar (1997), quando afirmam que os in-
divíduos que realizam experimentos em laboratório, quando não estão manipu-
lando aparelhos e instrumentos, estão realizando ações, como listar colunas em 
folhas de papel e escrever nos rótulos de tubos de ensaio, as quais se traduzem, 
ao final, em diferentes formas de inscrição literária, como fichários e outros textos.
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A etapa de análise dos dados tem o objetivo de apresentar e discutir os resul-
tados, com base no arcabouço teórico-metodológico construído para exame dos 
materiais obtidos. Presente em todos os projetos analisados, é a fase que melhor 
materializa as práticas de laboratório e de campo, ao apresentar e eventualmen-
te discutir os resultados nela alcançados, por meio principalmente de tabelas e 
de gráficos, mas também de sínteses de análise dos resultados e até mesmo de 
artigos científicos, relatórios ou monografias, cumprindo também função de pu-
blicização dos resultados ou de finalização da pesquisa. Observemos o exemplo 
a seguir:

•	 Exemplo 5: Projeto 7

Horários
Número total  

de abelhas

Número médio de abelhas 
± desvio padrão

Recurso floral 
coletado

Apis mellifera Nectar Pólen

7:10 – 7:20 147 18,37 ± 2,92 a + +

8:10 – 8:20 130  16,25 ± 2,12 ab + +

9:10 – 9:20 131 16,37 ± 2,82 ab + +

10:10 – 10:20 131 16,37 ± 1,99 ab + +

11:10 – 11:20 112 14 ± 1,85 bcd + +

12:10 – 12:20 124 15,5 ± 2,07 abc + +

13:10 – 13:20 108 13,5 ± 2 bcd + +

14:10 – 14:20 121 15,12 ± 2,53 abc + +

15:10 – 15:20 100 12,5 ± 1,19 cd + +

16:10 – 16:20 90 11,25 ± 1,66 de + +

17:10 – 17:20 63 7,87 ± 1,55 e + +

Total 1.257

* Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade.

+ Sim –Não.

No exemplo 5, uma tabela constante num arquivo de planilha em formato 
XML, com a respectiva legenda, cumpre o propósito de apresentar os resultados 
da pesquisa, sem que haja discussão sobre eles. Esse é o tipo de comprovação 
mais encontrado como arquivo ou seção de apresentação dos resultados. Verifi-
camos que falta a intepretação desses dados, assim como a comparação com a 
literatura especializada. Mesmo assim, é importante notar que essa análise de-
manda conhecimentos de métodos estatísticos de mensuração, o que deve ter 
provocado a necessidade de atividades prévias de leitura, orientações sobre tais 
métodos e sua forma de implementação, e até mesmo a intervenção do orienta-
dor na geração e na tabulação desses dados.

Essas representações quantitativas constituem a principal forma de tabulação 
e de ordenação dos dados, como a materialização semiótica e o produto visível 
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desse processo. Tal expediente é compatível com o paradigma epistemológico 
positivista que se configura como uma tradição na área (Baiardi, 2004; Galinari 
et al., 2010). Inclusive, muitas dessas representações figuram em um arquivo, 
de forma autônoma, como comprovante de cumprimento de uma atividade ou 
meta de projeto.

A última etapa formal da iniciação científica é a conclusão do projeto de pes-
quisa. Nos projetos analisados, ela se dá de duas maneiras. Uma delas corres-
ponde ao preenchimento pelo coordenador, no sistema virtual de gerenciamento 
de projetos, do campo “Conclusão do Projeto”, que contém os seguintes itens: 
“Resultados alcançados”, “Resultados esperados/Disseminação de resultados” 
e, opcionalmente, “Observação”. Complementarmente ao preenchimento desses 
itens, solicita-se a anexação de um relatório técnico-científico como uma das 
metas da pesquisa. A função desse documento é apresentar as ações da pesquisa 
e sintetizar o referencial teórico, os procedimentos metodológicos e os resultados 
alcançados no estudo. Vejamos um exemplo de preenchimento desses campos: 

•	 Exemplo 6: Projeto 6

Conclusão do Projeto
Resultados Alcançados: O biofilme a base fécula de mandioca com extrato de 
cravo-da-índia é satisfatório na preservação das características físico-químicas 
e inibição de fungos na pós-colheita de tomates, mas não na redução de perda 
de massa fresca. O revestimento com 4% de fécula de mandioca e extrato de 
cravo-da-índia é o tratamento que mais preserva as características físico-quími-
cas dos tomates, apresentando menor variação entre os parâmetros no início e 
final do armazenamento. Demais resultados vide artigo cientifico em anexo na 
ultima etapa de execução do projeto.
Resultados esperados / Disseminação de resultados: A utilização de biofil-
mes a base de fécula de mandioca com a adição de extrato de cravo-da-índia é 
uma alternativa a ser utilizada pelos produtores e comerciantes de tomate para 
prolongar a vida pós-colheita desse vegetal que é tão consumido no Brasil  
e devido a sua curta vida pós-colheita apresenta grande taxa de desperdício. e 
Foi elaborado artigo cientifico que foi traduzido e enviado para um periódico com 
conceito B2 CAPES.
Observação: O projeto foi concluído com sucesso.
Avaliação Avaliado em 03/04/2018 por XXXXX [coordenador de pesquisa do 
campus]
O projeto foi aprovado por cumprir com todos os requisitos e atingir os  
objetivos propostos.

No exemplo 6, faz-se, inicialmente, um resumo dos principais resultados, 
também remetendo o leitor a um artigo que consta nos anexos do projeto, e 
elencam-se as possibilidades de aplicação do produto desenvolvido. Cita-se ain-
da uma possibilidade de disseminação dos resultados, que foi a submissão de 
um artigo a um periódico especializado. Logo, essa etapa demanda dos alunos 
participantes práticas de leitura e especialmente de produção textual (relatório, 
resumo e artigo científico), tanto para o cumprimento de obrigações institucio-
nais quanto para a inserção no fazer científico da comunidade. 

Em quatro projetos, verificamos a presença de relatórios técnico-científi- 
cos, observando uma estruturação com folhas pré-textuais (incluindo resumo), 
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desenvolvimento (introdução, referencial teórico, metodologia, resultados e dis-
cussão, conclusão), referências, anexos e indicadores de produção do projeto.
Nos projetos 3 e 6, fala-se de produção de relatório como uma das metas, porém, 
como comprovante dela, anexa-se um texto relacionado à temática da pesquisa, 
mas com as características (principalmente composicionais) de artigo científico. 

Por fim, a publicização dos resultados acontece, conforme podemos observar, 
antes e/ou depois da conclusão do projeto e tem a função de tornar públicas as 
descobertas do estudo em andamento ou já finalizado, propósito precípuo da 
ciência que as equipes dos projetos almejam alcançar. No nosso corpus, identi-
ficamos dois tipos de publicização: um mais restrito à comunidade acadêmica 
da própria instituição ou mesmo do campus, por meio especialmente da elabo-
ração de trabalhos monográficos decorrentes da pesquisa, válidos como traba-
lho de conclusão de curso; e outro mais amplo, para a comunidade científica 
externa à instituição, por meio da produção e da publicação de textos acadêmi-
cos como resumo, pôster, exposição oral e artigo científico em anais de evento, 
capítulo de livro e periódico especializado. Vejamos o exemplo que se segue:

•	 Exemplo 7: Projeto 3

O trabalho executado no presente projeto foi utilizado como base de estudos 
para execução do TCC do aluno voluntário XXXXX. Dessa forma, no ano de 2017, 
o aluno apresentou seus resultados da pesquisa, à uma banca examinadora e 
também realizou exposição dos dados a turma de 4º ano do curso de alimentos. 
O aluno realizou escrita de artigo científico que será submetido a revista Hollos.

Observamos no relato do exemplo 7 que a publicização dos resultados acon-
tece, num primeiro momento, por meio da elaboração e da defesa do trabalho de 
conclusão de curso (TCC) e da apresentação dele a uma turma do curso ao qual 
pertence o aluno. Já uma tentativa de publicização mais ampla é a submissão 
de um artigo à revista Holos, do próprio IFRN. Não tivemos registro, até a obten-
ção dos dados, em junho de 2018, da publicação do referido artigo na revista. 
Entretanto, vemos que o(s) aluno(s), juntamente a seu orientador, põe(m) em 
prática conhecimentos de escrita e de leitura na produção de um artigo científi-
co, procurando inserir-se na dinâmica de produção de conhecimento em sua 
disciplina. Essa etapa de publicização dos resultados aparece como principal 
fator de inserção dos estudantes em práticas acadêmicas dentro e, sobretudo, 
fora da instituição, haja vista que constitui momento em que os resultados são 
tornados públicos e avaliados pelos pares, possibilitando a discutibilidade e o 
questionamento sistemático, o principal critério de cientificidade na opinião de 
Demo (2012).

Assim, a análise dos relatórios evidencia que, na execução dos projetos de 
pesquisa, os alunos têm a oportunidade de vivenciar a compreensão e a produ-
ção de vários textos de gêneros acadêmicos e/ou técnicos. O Quadro 1 procura 
sistematizar, no conjunto dos sete relatórios, a associação desses gêneros com 
diferentes etapas da pesquisa, mediando-as e materializando-as. Salientamos 
que, para depreender alguns gêneros lidos/escutados e produzidos em cada 
etapa, baseamo-nos nas referências constantes nos textos produzidos e anexados 
ao registro de execução dos projetos. Também nos valemos do conceito de Swales 
(1996, 2004) de gêneros oclusos, que dão suporte direto ou indireto ao processo 
de produção e/ou socialização do conhecimento, mas não se apresentam de modo 
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manifesto como registro das pesquisas ou estudos, ficando “escondidos” do olhar 
do público. Inferimos esses gêneros oclusos a partir de alguns gêneros ou eventos 
de letramento mencionados nos relatórios. Por exemplo, cartas de aceite, nor-
mas de eventos, atas de defesa de monografia, anotações de campo, etiquetas e 
tantos outros estão na base da leitura/escuta e da produção de gêneros mais 
visibilizados que sintetizam um processo ou se dão à publicação. 

Etapas Leitura/escuta Produção

Construção  
de referencial 
teórico

Artigo científico, ensaio individual 
monográfico em livro, monografia, 
dissertação, tese, documento e 
manual técnico, norma, lei e texto de 
divulgação científica

Síntese de referencial teórico

Geração  
de dados

Artigo científico, ensaio individual 
monográfico em livro, questionário  
e dissertação

Etiqueta, tabela, anotação  
de campo/laboratório, 
questionário, gráfico e síntese  
de descrição metodológica

Análise  
dos dados

Tabela, gráfico, lei, norma, artigo 
científico, dissertação, tese e ensaio 
individual monográfico em livro

Tabela, gráfico, síntese dos 
resultados, artigo científico, 
relatório e monografia

Conclusão  
da pesquisa

Artigo científico, ensaio monográfico 
individual em livro, lei, norma, 
monografia, dissertação, tese, 
documento e manual técnico

Relatório técnico-científico, 
artigo científico e resumo 
(abstract)

Publicização  
dos resultados

Ata de defesa de TCC, norma, carta 
de aceite, artigo científico, ensaio 
individual monográfico em livro, 
monografia, dissertação, tese, 
documento e manual técnico, norma, 
lei e texto de divulgação científica

Monografia, exposição oral, 
esquema em slide, artigo 
científico, resumo (abstract)  
e pôster

Quadro 1 – Textos acadêmicos e técnicos lidos/escutados e produzidos nas ati-
vidades de iniciação científica na área de ciências agrárias

O Quadro 1 evidencia que há práticas muito diversificadas de compreensão 
e de produção textual na iniciação científica de alunos de ensino médio. Eviden-
temente, os gêneros listados não aparecem necessariamente em todos os projetos, 
mas demonstram que a iniciação científica, mesmo nas ciências ditas “duras”, 
se dá nas e pelas práticas de escrita como mediadoras do processo de constru-
ção do conhecimento científico.

Esse conjunto de textos utilizados na iniciação científica mostra ainda o 
quanto os alunos, na condição de pesquisadores em estágio de formação bas-
tante incipiente, são expostos a um grande repertório de gêneros acadêmicos e 
técnicos, com finalidades e motivações específicas. Eles são vivenciados em prá-
ticas de leitura/escuta e de produção que demandam estratégias às vezes muito 
diferentes daquelas preconizadas nas atividades de ensino tradicionalmente  
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requeridas na educação básica. Carvalho (2014) afirma que tais práticas en
volvem registro e sistematização de informações, tratamento e reelaboração de-
las em atividades de análise, resumo e síntese, e, eventualmente, explicitação  
e publicização delas em ações linguageiras típicas de um campo disciplinar. 
Nesse processo, os alunos, ao mesmo tempo que interagem com os conhecimen-
tos de uma área do saber, são também instigados a mobilizar os gêneros e ou-
tras convenções das práticas letradas típicas daquele contexto, conforme Lea e 
Street (1998).

Conclusão

Podemos, assim, afirmar que os estudantes de ensino médio participantes de 
projetos de iniciação científica podem vivenciar variadas atividades de constru-
ção do conhecimento científico. Esse processo formativo requer, desde as fases 
mais iniciais, a inserção dos alunos em múltiplas práticas de leitura e de escrita. 
A esse respeito, invocamos as palavras de Latour e Woolgar (1997, p. 281), ao 
refletirem sobre as práticas de laboratório: “O que separa os cientistas do caos  
é uma parede de arquivos, de etiquetas, de livros de protocolos, de números e 
artigos”. Essa ordem científica, como defendem os autores e como temos de-
monstrado ao longo desta exposição, é criada pelos eventos que conformam 
práticas de letramento, de modo que a escrita não se restringe apenas a meio de 
veiculação de informações. 

Portanto, nas diferentes etapas da pesquisa, são as práticas de compreensão 
e de produção textual que medeiam e materializam as atividades da iniciação 
científica. Nesse sentido, os textos são centrais para a inserção dos alunos no 
fazer científico e na ocupação de um lugar institucional (Ferreira, 2010) como 
participantes em práticas do domínio acadêmico. É por meio deles que os estu-
dantes conquistam instrumentos de ação e de participação social nas atividades 
de iniciação científica, seja na execução das tarefas institucionais que lhes ca-
bem na condição de participantes de projeto de pesquisa, seja na sua formação, 
consideradas as possibilidades de um aluno de ensino médio.

The process of knowledge construction in scientific initiation for high  
school students

Abstract: We investigate the role of academic literacy practices in the process of 
scientific knowledge construction in the scientific initiation of high school stu-
dents, regarding the artifacts/resources and activities/routines that constitute 
such practices, in the light of new literacy studies. We analyzed qualitatively 
research reports on scientific initiation projects in the area of agricultural 
sciences at the Pau dos Ferros campus of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Rio Grande do Norte, between 2015 and 2017. The 
data reveal that these students were involved in activities that require the un-
derstanding and production of texts in the academic domain. 

Keywords: Scientific initiation. High school. Academic literacy. Reading. Writing.
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